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    1 PONDO OS OVOS SOBRE AS FOLHAS


    Prefiro ser essa metamorfose ambulante


    Eu prefiro ser essa metamorfose ambulante


    Do que ter aquela velha opinião formada sobre tudo


    Do que ter aquela velha opinião formada sobre tudo


    Raul Seixas


    Ao conversar com minha filha Hannah sobre a minha dificuldade de escrever em uma linguagem mais poética, principalmente sobre a escolha de palavras para nomear e organizar os capítulos desta dissertação, ela então começou a observar que a linguagem que eu estava me desafiando a realizar era bem diferente da linguagem acadêmica linear, ou seja, daquela linguagem formal, objetiva e racional. Daí ela parou um instante para pensar e fez um ar de quem entendeu, e me fez uma linda e encantadora sugestão: Já que a pesquisa é sobre escolas de Codó-MA que foram transformadas em Centros de Alfabetização, ficaria bom utilizar palavras que pudessem sugerir mudança completa, transmutação. “Pense na palavra metamorfose!”, ela me sugeriu. No mesmo instante me veio na memória a Hannah com 5 anos de idade, pedindo-me para comprar um livrinho de literatura infantil chamado “Os porquês do coração”1, que a professora Cristina lia para ela na Educação Infantil.


    Analisando com bastante atenção o título do livro “Os porquês do coração”, podemos perceber que o seu conteúdo traz uma linguagem carregada de sentimentos. Sentimentos esses, capazes de fazer uma criança se enveredar pelo mundo da leitura e só lembrar dos encantamentos que ela proporciona e do poder da imaginação, da criação e recriação.


    Falar do conhecimento partindo do coração/emoção me faz lembrar de Rubem Alves em sua obra “Concerto para o corpo e alma”, na qual discorre sobre realismo e surrealismo, fazendo-nos entender que o realismo só nos confirma aquilo que os olhos normalmente veem, enquanto o surrealismo acha que aquilo que os olhos veem é muito pouco, possibilitando-nos, assim, visualizar muito além do que nossa visão permite. Ele então afirma que “[...] o realismo confirma o criado. O surrealismo recria o criado”. (ALVES, 2012, p. 71). Neste sentido, começo a perceber que não basta confirmar a realidade, é preciso recria-la. E essa recriação dialoga com Maturana (1998), o qual reitera que o processo da aprendizagem não se dá somente através de ações intelectuais norteadas pela razão, mas também – e principalmente – pela emoção que o ato de aprender proporciona aos seus envolvidos.


    Nessa tessitura, Morin (2020, p. 21) diz que a primeira finalidade do ensino formulada por Montaigne foi afirmar que “mais vale uma cabeça bem-feita que bem cheia”. E ao dialogar com minha filha Hannah, tenho o orgulho de perceber que a linguagem apropriada por ela na escola e em casa, se não é igual, é aproximada daquilo que Morin tanto defende.


    Gostar de ler, assistir bons filmes, cantar, tocar instrumentos e falar três idiomas faz da Hannah uma moça especial, uma moça com a cabeça bem-feita, capaz de compreender num piscar de olhos minhas explicações ainda frágeis, de certa forma, sobre a teoria da complexidade de Morin. Uma teoria que não dá espaço para a rigidez do conhecimento que separa as diversas ciências, que mutila o todo em partes, tornando invisíveis as interações entre o todo e as partes, que valoriza a razão em detrimento da emoção. (MORIN, 2020).


    O desejo de possibilitar que outras crianças do município de Codó-MA possam encontrar o encantamento pela linguagem escrita, assim como minha filha Hannah descobriu, me faz enfrentar os mais diversos desafios que a pesquisa me impõe.


    Figura 1 - Localização de Codó no Maranhão


    
      [image: ]
    


    Fonte: Wikipédia, 2020.


    Codó é um município brasileiro do estado do Maranhão, localizado na região leste, com uma área de 4.364,499 Km², e com população de 120.548 habitantes, de acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE em 2016, sendo o quinto município mais populoso desse estado. Porém, o seu Índice de Desenvolvimento Humano – IDH é de 0,595, considerado baixo conforme o Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento – PNUD em 2010. Além disso, foi constatado que Codó possui uma das três maiores taxas de analfabetismo do Maranhão entre pessoas acima dos 15 anos de idade. Cerca de 38,3% da população codoense, segundo o IBGE (2016), não sabe ler nem escrever.


    Foi nesta cidade, há mais de três décadas, num contexto distante, porém semelhante ao cenário atual, que eu iniciei a minha carreira como professora alfabetizadora. Eu era apenas uma garota de 21 anos, em 1988, quando fui desafiada a lecionar para uma turma de 20 crianças da localidade de Salobro, na zona rural de Codó-MA, através do Projeto Dom Bosco, criado pelo Bispo da Diocese de Coroatá-MA. Esse projeto era financiado pela Alemanha com o objetivo de alfabetizar crianças da zona rural, onde não existisse escola mantida pelo poder público.


    A minha primeira experiência como professora alfabetizadora me marcou profundamente porque eu já havia concluído o Ensino Médio na Modalidade Normal (professora Normalista), antigo 2º Grau Profissionalizante2, no entanto, quando precisei lançar mão de metodologias e técnicas fundamentadas em teorias que me ajudassem na execução de minha prática como alfabetizadora, descobri que a minha formação profissional inicial não me possibilitava tais conhecimentos. Naquela época, eu ainda não dispunha de consciência crítica para refletir sobre essas questões, visto que minha formação foi pautada nas ideias tecnicistas de ensino, para as quais o que prevalecia era a modelação do comportamento humano (baseado na psicologia comportamental de Skinner3) com o intuito de corresponder às exigências do modelo econômico da época. Ou seja, formar mão-de-obra rápida e barata afim de executar os comandos determinados pelos especialistas, uma vez que nessa concepção quem executava as ações não precisava conhecer as teorias que orientavam a sua prática (LUCKESI, 2011). O professor e o estudante não eram pensados como seres capazes de diálogo, de reflexão e de transformação do conhecimento. Assim reforça Luckesi (2011, p. 82): “[...] o professor é apenas um elo entre a verdade científica e o aluno, cabendo-lhe empregar o sistema instrucional previsto”.


    Com uma formação limitada de concepções teóricas que me fizessem refletir sobre a prática, me restringi a exercer práticas que reproduziam os exemplos que vivenciei enquanto aluna, também da zona rural, onde não existiam professores com a formação mínima exigida. Também não existiam recursos didáticos como jogos, brinquedos, brincadeiras e livros de literatura infantil que pudessem facilitar a aprendizagem da leitura e da escrita, muito menos espaços e mobiliários adequados que pudessem oferecer o mínimo de conforto e prazer nessa ação de aprender.


    A experiência de ser professora alfabetizadora em uma sala de aula com crianças de idades diversas na zona rural, sem mobiliário adequado, sem livros (apenas a carta de ABC, lápis, caderno, quadro negro e giz branco), sem interações e trocas de saberes com outros profissionais mais experientes, sem apoio pedagógico e sem uma referência bibliográfica para me fundamentar, rendeu-me muitas angústias e práticas inadequadas. Fui vivendo nesse dilema até que o tempo e as transformações sociais, econômicas, políticas e educacionais me possibilitaram, aos
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